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FESTAS, FESTEIROS E... REPAROS 

IA—IO—BOS—Francisco .4. Egrejas, recebeu para os festejos com a coroação de D. Manoel 
(Nota—Francisco Egrejas nunca foi festeiro. Favores a... amigos) 

fl-l—IO—908—João B. Reis, recebeu para os festejos do centenário da Guerra Peninsular 
(Nota—Este é festeiro antigo do Francisco Pires) 

fl—õ—909—Manoel Almeida, recebeu para reparos na capella e muros do cemitério 
(Nota—Esta está bem mas, em 

9—8—901—Recebeu mais para reparos no muro do cemitério c na capella 
(Nota—Estes segundos reparos, tem... reparo. 
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•ó" da guarda... que mandados! 

clinrào ílaíi constituintes 

E' preciso que o espirito 
§ublico se vá orientando so- 

rc o critério que deve pre- 
sidir á justa apreciação das 
primeiras eleições. 

Discutil-as á luz da lega- 
lidade e invocar os princí- 
pios do suffragio na sua pu- 
reza incondicional é desco- 
nhecer a historia nos seus 
ensinamentos e ignorar os 
princípios que regulam a 
evolução e o progresso das 
sociedades. 

As instituições acompa- 
nham de perto a marcha 
dos espíritos no sentido da 
sua perfeição crescente c as- 
cencional.Mas, emquanto que 
na alma das multidões e na 
intellectualidade dos povos 
essa marcha é lenta e unifor- 
me, os regimens por vezes 
estacionam largcs períodos, 
precisando depois d'um salto 
de gigante para attingirem o 
espirito collectivo que se lhes 
adiantou nas suas aspirações 
e nos seus ideaes. Esses sal- 
tos chamam-se revoluções, 
que são verdadeiras catadu- 
pas evolucionarias. 

E, da mesma forma que 
o espirito collectivo na sua 
marcha lenta passa á frente 
dos regimens, também as 
instituições nas suas transi- 
ções bruscas se adiantam á 
ãlma nacional, se a conside- 
rarmos, não a intellectuali- 
dade d^ma élite, mas a re- 
sultante da actividade cere- 
bral de uma nação que a 
monarchla deixou analfabeta 
na sua maioria, e sem a 
consciência dos seus deveres 
e direitos de civismo. 

E1 principalmente da falta 
de uniformidade na veloci- 
dade dVstes movimentos 
evolutivos e ascencionaes que 
resulta o progresso politico 
e social dos povos. E a re- 
volução portugueza que der- 

rubou o velho regimen e 
que foi itnpulsionada e pro- 
movida por uma élite, tem 
o direito de implantar entre 
nós um systcma de governo 
e mesmo um systema jurí- 
dico que se harmonise per- 
feitamente com o program- 
ma do partido que triunfou 
na lucta. 

No sentido sociologico e 
histórico do termo, a revo- 
lução que se operou no nos- 
so paiz nãe se limita a esses 
dois dias memoráveis em 
que a metralha explodiu tra- 
gicamente nas ruas de Lis- 
boa. O periodo que atraves- 
samos é por emquanto um 
periodo transicional e a pró- 
pria reunião da Assembleia 
Constituinte c ainda uma fa- 
se da Revolução. 

A mudança de instituições 
traz comsigo a negação tran- 
sitória da legalidade,emquan- 
to se não assentam solida- 
mente as bases do systema 
defendido no ardor da pro- 
paganda e na heroicidade da 
lucta. E' por isso que só por 
uma exagerada transigência 
o partido republicano con- 
sultará indistintamente o suf- 
fragio da nação sobre as 
normas basilares e politicas 
da sua organisação constitu- 
cional. 

O partido republicano,que 
se expoz ás contingências de 
uma revolta,tem o dlreitoide 
impôr ac paiz uma constitui- 
ção que assente fundamen- 
talmente no liberalismo do 
seu programma, que se não 
limitava decerto ao simples 
exílio d^m rei e á alteração 
protocolar na redacção dos 
officios. 

E1 um privilegio muito 
justo, e inherente aos direi- 
tos da Victoria. 

Pretender legalidade na 
eleição das constituintes é 

como se, em plena revolta, 
se invocassem os princípios 
jurídicos que garantem a vi- 
da e a integridade fisica in- 
dividual. Toda a revolução 
é um paradoxo: offende se a 
lei para que a lei triunfe. E 
como os heroes nas barrica- 
das matam e se deixam ma- 
tar para tornar mais solido 
o direito á vida, justifica-sc 
que um partido que se sa- 
crificou largos annos [na de- 
feza de uma causa sacrifique 
transitoriamente os princí- 
pios equalitOrios para que 
uma perfeita egualdade ju- 
rídica e politica resalte e se 
evidencie em todos os arti- 
gos da nova constituição. 

Creio que não será essa a 
intenção do governo. Mas 
era perfeitamente justificável 
que na presente conjunctura, 
elle empregasse todos 03 
meios—absolutamente todos 
—para que na próxima ca- 
mara tivessem logar apenas 
os verdadeiros republicanos 
c os verdadeiros democratas. 
E só depois da coustituição 
organisada e de sancionadas 
as differentes leis que eram 
já programma do partido, é 
que se consultaria para as 
determinações ulteriores com 
toda a legalidade o suffragio 
da nação. 

Se por falta de cultura e 
por influencia da educação 
reaccionária, o espirito na- 
cional r.ão attingiu ainda no- 
caminho da evolução um 
grau paralello á relativa per- 
feição do sistema por que o 
partido republicano se bateu 
nas ruas de Lisboa, nem por 
isso os que arriscaram a sua 
vida c a sua situação na de- 
feza d'uma causa, devem 
agora, renunciando aos di- 
reitos que a Victoria lhes dá, 
sacrificar essa causa na sua 
pureza a um platonismo de 
legalidade com que por ven- 
tura se ha de explorar para 
fazer abortar os fructos da 
Revolução, 

—♦— 

Sou insuspeito na defeza 
dtesta doutrina. Não advogo 
com ella um privilegio de 
sectário. 

Eu pertenço áquelles que 
receavam muito do triunfo 
da Revolução, e que rece- 
bendo com muita alegria o 
advento da Republica, ali- 
mentavam comtudo uma va- 
ga esperança de que den- 
tro do velho regimen ainda 
alguma coisa se poderia fa- 
zer. 

Vai Pereira. 

Arrendamenlos de 

prédios urbanos 

Em conformidade com a 
nova lei do inquilinato, todos 
os arrendamentos de pré- 
dios urbanos devem ser re- 
duzidos a escripto. 

O contracto é feito em 
três exemplares, um para d 
senhorio, outro para o inqui- 
lino e outro que será entre- 
gue ao escrivão de fazenda. 

Em Lisboa e Porto, os 
arrendamentos feitos a me- 
zes, de renda até io«5ooo rs., 
são em papel branco sem 
sello. De 10 • 20^000 reis, 
em papel branco e um sello 
de 100 reis no exemplar des- 
tinado ao escrivão de fazen- 
da. De 20$ooo para cima, 
mesmo que seja a mezes, 
papel sellado e um sello de 
200 reis. A semestre ou mais 
tempo, seja qual fôr a ren- 
da, tudo em papel sellado e 
um sello de 200 reis. 

Na província: 

Os contractos de arrenda- 
mento por menos de 6 me- 
zes c quando as rendas se 
jam inferiores a 2i55oo reis 
por mez, são feitos em pa- 

pel branco c não é devido 
§e!!o algum. 

Desde z&áoo até 5i5ooo 
reis por mez, tambtíU se 
fazem em papel branco,mas 
o exemplar destinado ao es- 
crivão de fazenda levará o 
sello de 100 reis. 

Os contractos de arren- 
damento por seis mezes ou 
mais, qualquer que seja a 
importância da renda, são 
sempre cscriptos em papel 
sellado, e no exemplar des- 
tinado ao escrivão de fazen- 
da levará c sello de 200 rs.. 

Todo e qualquer contra- 
cto de arrendamento, ou se- 
ja em papel branco ou seja 
em papel sellado, tem de ter 
duas testemunhas. 

E' permittida a asslgna- 
tura a rogo do senhorio ou 
arrendatário, quando estes 
não souberem ou não pude- 
rem escrever. 

Seja qual for o arrenda- 
mento e seja qual for a ren- 
da, não é obrigatória a inter- 
venção do notário. Qualquer 
official de deligencias, juiz de 
paz, escrivão ou empregado 
publico de qualquer nature- 
za, podem autenticar o do- 
cumento. E até serve o sim- 
ples carimbo de um negoci- 
ante que seja testemunha do 
contracto, ou o carimbo do 
correio. 

Os arrendamentos que de- 
vem terminar depois do dia 
3i de dezembro e que 
não estiverem reduzidos a 
escripto, deverão sêl-o até 
áquclle dia. 

O arrendamento de um 
prédio urbano considera-se 
sempre como começado no 
primeiro dia do mez, e não 
pôde ser feito por menos de 
um mez. 

A renda pôde ser paga no 
fim do praso do arrenda- 
mento, mas se o pagamento 
fôr adeantado, a renda, seja 
qual fôr o praso do arren- 
damento, será sempre paga 
ao mez e devera ser paga 

no primeiro dia util do mez 
anterior áquelle a que disser 
respeito;—pagando por com- 
pleto no dia primeiro de de- 
Zér.ibro 3 renda do mez de 
janeiro, no uLf^imeiro de 
janeiro a renda do mèZ d? 
fevereiro c assim por dean- 
te. 

No acto do contracto, quer 
o arrendamento seja novo 
quer renovado, será paga 
sempre a renda do primeiro 
mez—isto é, quem fizer um 
arrendamento no primeiro 
de janeiro tem que pagar 
n'este acto adiantadamente a 
renda d^sse mez e a do mez 
de fevereiro seguinte. 

Cada senhorio tem obri- 
gação de remetter ao escri- 
vão de fazenda um mappa, 
por elle assignado, das ren- 
das recebidas durante o mez. 
Esses mappas serão remet- 
tidos até ao dia 5 dos mezes 
de dezembro e junho de ca- 
da anno. O exemplar do 
contracto destinado ao es- 
crivão de fazenda deve ser 
remettido a este até ao dia 
5 do mez immejiato áquelle 
em que fôr celebrado. 

Aquelles que não cumpri- 
rem as disposições do respe- 
ctivo decreto, já deixando de 
reduzir a escripto os arren- 
damentos nos termos devi- 
dos, já não enviando ao ei- 
crivão de fazenda os exem- 
plares a este destinados ou 
os mappas das rendas rece- 
bidas, estão sujeitos a multa 
correspondente a um mez de 
renda, pela qual são solida- 
riamente responsáveis os se- 
nhorios e os arrendatários. 

 -Htsfíii-  

; Rcccaseamcnto 
eleitoral 

O Governo Provisorio re- 
solveu mandar suspender as 
operações do recenseamento 

I politico até á publicação da 
nova lei eleitora!, que será 
publicada brevemente. 
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jornal de 3\leIgaço 

Vita a rainha! 

, (Por occasião da passagem da ex-rainha 
Amélia, em Coimbra—1908) 

Para onde vam, assim, os estudantes 
■cabeça ao vento, capas a adejar? 
Para onde se dirige aquelle mar, 
que passa, assim, de vagas arrogantes? 

Para onde vam aqnelles estudantes, 
nos quais, devia haver o centelhar 
de novos ideais, d'aquelle ar 
d'Amor e Liberdade fulgurante? 

Para onde vae, assim, a Primavéra 
dos homens et amanhã? Quem aceléra 
aquella multidão, que assim caminha? 

A hl 'rpérem, 'spêrem, deixem-me 'sentar 
o que dif a «Tiriosa» secular.. . 
Ahl consegui ouvir;— Viva a rainha'.'.] 

Coimbra, 12—XI —908. 

Sessão extraordinária de 16 
de dezembro 

1 
Presidência do cidadão sr. 

João Pires Teixeira, com a 
assistência dos vogaes srs. 
Justiniano A. Esteves, rev. 
Manoel José Domingues e 
Antonio Evangelista Pereira. 

Declarou o presM -pte, ser 
o fim d^sta sessão, ouvir o 
parecer dos srs. vereadores 
sobre a circular n.0 26, do 
sr. governador civil, e dos 
officios n.os 79 dos srs. Es- 
crivão de Fazenda do con- 
celho c sub-inspector escolar 
d,cstc districto,os quaes pss 
sara a lêr. 

—Sobre a circular resol- 
veu-sc conservar as assem- 
bleias cleitoraes existemes, e 
sobre o officio do sr. sub 
inspector, foi unanimemente 
deliberado que fosse respon- 
dido que a camara assumia 
a responsabilidade, por um 
anno, do arrendamento do 
oredio para a escola de 
Jousso c que se officiasse ao 
Ex."10 Inspector da 3.a cir- 
umscripção escolar a solli- 

citar a sua interferência para 
com o Ministério do Interior 
a fim de mandar concertar 
os prédios pertencentes ao 
mesmo governo, alguns dos 
quaes, como o de Gousso e 
a escola Conde de Ferrei- 
ra, d'esta villa, estão em tal 
estado de ruina e abandono 

que não podem ter logar as 
aulas respectivas. 

Em virtude do decreto de 
3 do corrente, publicado no 
Diário official, n.0 5o, res- 
pondeu se ao officio do sr. 
Escrivão de Fazenda, sendo 
nomeados para a junta de 
repartidores da contribuição 
industrial, pata o anno de 
1911, os seguintes cidadãos: 

ECfeçllre?' 

Maximiano Fernandes Pe- 
reira. Francisco Antonio Es- 
teves, João Antonio do Val- 
le, Duarte Augusto de Ma- 
galhães, Feliciano Candido 
d1 Azevedo Barroso, Cicero 
Candido Solheiro, Frederico 
Augusto dos Santos Lima, 
Luiz Vicente Rodrigues, Ma- 
noel Joaquim Gonçalves,An- 
nibal José Alves, José de 
Araujo e Francisca José Ri- 
beiro. 

Ksipplentcs 

Domingos Ferreira d^- 
r.mjo, Luiz da Sll"a, Manoel 
Pires, João da Cunha Mo- 
raes, João Evangelista Lou- 
renço, dr. Francisco Luiz 
Rodrigues Passos, Francisco 
Rodrigues Barreiros, João 
Baptista de Carvalho, José 
Maria Alves. José Maria Pe- 
reira, José Dias e José Men- 
des. 

— ♦— 
Sessão ordinária de 21 

deqembro 

Presidência do sr. Pires 
Teixeira, e vogaes Justinia- 
no Antonio Esteves, abhade 

mu 

PRIMEIRA PARTE 

As victimas do coração 

Capitulo IX 

OS PARTAS DA VIDA 

Ohl como lhe parecia hor- 
rorosa essa nova e ultima 
prova que irrenadiavelmcn- 
i?, lhe desfazia todos os so- 
nhos adourados, lhe matava 
•x frágil esperança! 

E eis que de repente, ra- 
lo como o raio, lhe che- 
u aos ouvidos o barulho 

do assassinato, da accusa 
cão, da prisão.,. 

<o» «ec fn vr. w «r. tfr- w- ~sr: c/k -xn -xn «z- /- -JA-XK-xnw- cõa aos c/k 

Com certeza que ella nem 
um momento duvidara da 
innocencia de Paulo Dan- 
court! 

Ah! se ella pudesse estar 
junto dMle para o animar, 
o suster, o defender, o sa1- 
var!... 

Ella tinha seguida, avida- 
mente nos jornaes, todas as 
phases do processo, soffren- 
do soffrlmentos, lutando as 
lutas e respondendo as res- 
postas de Paulo Dancourt!... 
estudara minuciosamente as 
descobertas do juiz <■ dos 
correspondentes dos jor 
naes... estudara todos os 
pormenores e pòdc, quando 
seu pae, como promettera 
ao juiz, ueixara o Castello de 

] Faverolles para ir a Paris, 

Manoel José Domingues e 
Manoel José Lopes. 

Em virtude cTum reque- 
rmento verbal apresentado 
por uma commlssão do com- 
mercio d^ste concelho, pe- 
dindo que o ramo a que 
aquella classe estava sujeita 
pelos impostos municipaes 
indirectos para o proximo 
anno de 1911 fosse retirado 
da praça annunciada para o 
dia 29 do corrente e fos- 
sem como nos annos ante- 
riores, avençados, foi deli- 
berado por unanimidade 
que sem prejuiso para o. 
município e cm consideração 
para aquella collectlvidade, 
a camara estudasse a melhor 
forma de resolver sobre 
aquelle assumpto. 

— Estando presente Ange- 
lina Esteves,da freg." de Pa- 
rada, onde é preprietaria de 
urr a mercearia,para fazer de- 
c arações sobre o pagamento 
dos direitos devidos ao mu- 
nucipio por aquelle seu es- 
tabelecimento,respondeu que 
se acha ali estabelecida ha 5 
annos pouco mais ou menos 
e que,com excepção do anno 
corrente, tem pago todos os 
annos ao ex-vereador Fran- 
cisco Pires, Jpooo reis an- 
nuaes, bem como seu filho, 
Manoel Esteves, também ali 
estabelecido com estabeleci- 
mento egual ao seu, já ha 
muitos annos, e que também 
tem pago ao mesmo sr..Que 
não apresentava recibo do 
pagamento porque não era 
costume darem-Ih'©. 

—Foi approvado definiti- 
vamente o orçamento para 
o anno de 1911. 

— Foram appreyados vá- 
rios requerimentos a pedir 
subsidio de lactação. 

—Propoz o presidente 
que, sendo desagradável o 
facto de depositar e rachai 
lenha no largo da Egrcja, 
d^sta villa, do qual muito 
mal podem ajuizar os foras- 
teiros que aqui vem de vi- 
sita, fosse expropriada por 
utilidade publica a parte de 
aquelle terreno em usufruto, 
o que foi approvado. 

—Foram nomeados, por 
proposta do abbade Manoel 
Domingues, zeladores para 
as freguezias de Castro La- 
boreiro, Cubalhão e Fiães. 

—-Em virtude d^m re- 
querimento de alguns habi- 
tantes da freguezia Chaviães, 
foi deliberado mandar inti- 
meras pessoas d^quella fre- 
guezia que, para proprieda- 
des suas, passam com aguas 
pelo caminho do Outeiro, a 
não continuarem a fazel-o, 
sob pena de, contra ellas, se 
proceder na forma da lei. 

—Foi apprevada a folha 
dos vencimentos dos empre- 
gados, relativa ao mez de 
novembro, e bem assim il- 
luminação e limpeza publica, 
e ainda outros pagamentos. 

Nada mais se tratou. 
— 

c/K "ZK t/K 'Sr- "JT. c/K t/» c/K -ZK !/K c/K 

dizer-lhe, affirmar-lhe com 
o conhecimento de todo o 
processo: «Paulo Dancourt 
está innocente-)! 

... E a justiça depois de 
o julgar condemnara-o á in- 
fâmia, a trabalhos forçados 
e por quinze annos... quin- 
ze annos!... 

E durante toda a noite, 
emquanto do peite arranca- 
va fundos suspiros, pensou 
no enigma d^sta condemna- 
ção. .. 

Quando percorreu o jor- 
nal, que o carteiro todos os 
dias, de manhã, levava ao 
castello, Margarida ficou hor- 
rivelmente pallida. 

Lera o depoimento de seu 
pae... notara o anathema 
com que Paulo Dancourt lhe 

rroíissão medica 
cm B>fti(Hgal 

O «Diário do Governo» 
publicou o seguinte decreto: 

«Artigo 1.0—Os médicos 
formados por qualquer fa- 
culdade ou escola estrangei- 
ra de medicina,que se acham 
actualmente exercendo clini- 
ca em Portugal, sem terem 
cumprido o disposto no arti- 
go 3.° da carta de lei de 24 
de abril de i85t, são obri- 
gados a regularisar a sua 
situação, cumprindo aquella 
formalidade legal no praso 
de 6 mezes, a contar da pu- 
blicação do qaresente decre- 
to. 

§ único—Para que os fa- 
cultativos, nas condições de 
este artigo, possam conti- 
nuar exercendo a profissão 
medica até o cumprimento 
d,aíjuella formalidade legal, 
deverão apresentar itnme- 
diatamente as suas cartas de 
curso na secretaria do go- 
verno civil do dlsTicto em 
cuja area exerçam a sua pro- 
fissão, afim de serem devi- 
damente registadas. 

Artigo 2."—Os indivíduos 
habilitados com o quinto an- 
no das Escolas Medico-Ci- 
rurgicas de Lisboa e Porto, 
que estão exercendo clinica, 
sem terem ainda defendido 
a respectiva tese, são obri- 
gados a íazel-o no praso de 
seis mezes, a contar da pu- 
blicação d,este decreto, não 
lhes sendo permittldo o exer 
cicio da profissão medica 
além de este praso se não 
tiverem cumprido aquella 
formalidade. 

§ único—Para que todos 
os que se encontram nas 
condições d^ste artigo pos- 
sam continuar exercendo cli- 
nica até á defesa da tese, 
deverão apresentar immedia- 
tamente na secretaria do go- 
verno civil do distrlcto em 
cuja area exerçam a profis- 
são medica, as certidões dps 
exames do quinto anno do 
seu curso afim de serem de- 
vidamente registadas». 

— — 

Attendendo d solemnidade 
dos próximos dias santos, 
não se publica na próxima 
quinta feira o tJornal de 
Melgaço». 

—  

INalai dos pobres 

Como nos annos anterio- 
res, está a ser distribuída 
pelos pobres do concelho, a 
costumada esmola que os 
nossos compatriotas do Pa- 
rá costumam mandar todos 
os annos para o Natal dos 
nossos pobres. Por falta de 
tempo e espaço, s6 no pro- 
ximo numero diremos sobre 
tão humanitária lembrança 
d'aqaelles nossos caros ami- 
gos. 

«K áK c/K '-/K "i/K SW ã/K «K e/K c/K i/n «W 

respondera... 
Com o coração despeda- 

çado pela dôr, uma vinca 
profunda na fronte, dirigiu- 
se depressa para o quarto, 
onde, segundo todas as pro- 
babilidades, seu pae descan- 
cava ainda.Enganara-se; por- 
que o creado, logo que a 
viu, mandou-a entrar, de- 
clarando-lhe que o senhor 
conde a recebia immediata- 
mente. 

Ella entrou e foi direita a 
seu pae, que descançava em 
uma poltrona, com os bra- 
braço pendidos. Sem lhe di- 
zer uma palavra, entregou- 
lhe o jornal aberto na pagi- 
na em que inseria o julga- 
mento. 

O conde repc iu a gazeta 

Curso (lo professor 

Antonio José de Barros 

Lecciona 

1 .a Secção do curso dos liceus 
(l.a 2.a e 3." classes) 

itdmlssão sis Uscolas 
TVociuaes 

— »  

Aos que sc dedicam ao 
comnicrcio 

Portuguez, francez e 
arithmetica pratica 

(Nota)—Este curso é para os 
dois sexos e abre no proximo an- 
no. 

Para matricula fallar com o seu 
director. 

Dr. Alfredo dc 
Magalhães 

O illustre governador civil 
d,este distrlcto, sr. dr. Al- 
fredo de Magalhães, foi in- 
cumbido pelo Governo Pro- 
visório de ir á Madeira,afim 
de tomar as providencias 
que a actua! situação dV 
quella ilha exige ácerca do 
cholera. 

—«— 
Consta que será nomeado 

governador Civil doeste dis- 
trlcto, o sr. dr. Antão de 
Carvalho. 

—— 

Mi 

a, •S-,0 ^ V-M V 

—— 

DECLARAÇÃO 

O abaixo asslgnado decla- 
ra que, tendo de commum 
accordo, dissolvido a socie- 
dade commercial que, n^sta 
praça, girava sob a firma 
Ponte & Maia,"tomou sobre 
si o encargo da cobrança de 
todas as dividas. 

Previne, portanto, todas 
as pessoas que estejam em 
divida para fazerem o intei- 
ro pagamento na sua ouri- 
vesaria, sita á Praça de Deu- 
la-Deu, ou nas feiras cir- 
cumvisinhas. 

Monsão, i5 de dezembro 
de 1910. 

Manoel Simoes Maia. 

«K '-/K ?/K f/K C/K «K iXn '-/K '-/K '-/K C/K g/K 

com um gesto indolente... 
—Eu sei, disse-lhe elle, as 

explicações que esperas de 
mim... 

—Não tenho direito a ou- 
vlllas? perguntou ella fria- 
mente. 

—Senta-te, escuta-me e 
vê se me podes comprehen- 
der, respondeu-lhe elle n^m 
tom de voz sombria. 

Eenvoivendo-a aMm olhar 
contristado: 

—Margarida, tornou elle, 
se não tivesse a sede de pro- 
teger a honra do nosso no- 
me e a honra da nossa casa, 
eu não teria mentido á mi- 
nha consciência... 

—Quer dizer que foi por 
minha causa que commet- 
teu.. . 

Lei d» InqnHianifo 

O o Diário» publicou o se- 
guinte decreto: 

Tendo em consideração as 
representações de diversos 
proprietários de prédios ur- 
banos, tanto do continente 
da Republica como das ilhas 
adjacentes, ha por bem o go- 
verno da Republica deter- 
minar o seguinte: 

§ 1,0—Que o praso para 
a entrega des mappas a que 
se referem os artigos 7.0 do 
decreto de T2 de novembro 
ultimo, e õ.° do decreto de 
18 do mesmo mez, fica pro- 
rogado até 14 de janeiro 
proximo futuro. 

§ 2.c—Que o praso para 
a reducção a escripto dos 
contractos de arrendamento 
a que se refere o artigo 3.° 
do citado decreto de 12 de 
novembro fica prorogado até 
3o do proximo mez de ja- 
neiro, continuando a ser 
desnecessário reduzir a es- 
cripto de no.-o aquellcs con- 
tractos que já constassem de 
documento com data auten- 
tica anterior a 12 de novem- 
bro qualquer que fosse o dia 
de começo do a 1 renda mento, 
desde que se cumprissem ou 
cumpram aCerca dMles as 
formalidades do n." 2.0 do 
artigo 2.0 do decreto de 18 
de novembro. 

§ 3.°—Que uma commls- 
são nomeada pelo" sr. minis- 
tro Ja justiça, em que te- 
nham representação os de- 
legados das associações dos 
proprietários e arrendatá- 
rios. será encarregada de 
codificar todas as disposições 
em vigor sobre os arrenda- 
mentos de prédios urbanos, 
bem como receber, classifi- 
car e apreciar as propostas 
ou reclamações dos interes- 
sados que se destinem a 
tornar cada vez maissiir: '■ 
e equitativo o contrito de 
arrendamento dos prédios 
urbanos, sen alteração, po- 
rem, dos princípios essen- 
ciaes em que assentava a le- 
gislação nova, apresentando 
essa commlssão o seu rela- 
tório ao mesmo ministro, a 
tempo de ser presente, com 
documentos c o parecer do 
governo, a próxima assem- 
bleia nacional constituinte. 

"   C g :? ■.   

Conéi-a a ío»se 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctorl- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser official mente 
reconhecida a sua eflicácia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de Soo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido meda lha es dViuro em 
todas as exposições b que 
tem concorrido. 

c/k c/k c/k aK w ver- 'JJi •sr. «k//» c/k «k 

— Uma indigna cobardia! 
sim!... um crime abominá- 
vel, cujo remorço, como o 
prophetisou Paulo Dancourt, 
me matará!.... 

—Ah! meu pae! exclamou 
Margarida banhada em la- 
grimas, se soubesse a tortu- 
ra que me inflige o pensa- 
mento de ter concorrido pa- 
ra a condemnação de Pau- 
lo... 

—Só eu devo supportar a 
responsabilidade do meu 
acto... ora, o que fiz estou 
prompto a fazêl-o ainda! só 
faicava que Paulo Dan- 
court... 

(107) (Continua). 



jornai Jo <. Mogaço: > 

MH 
m 

Fajem anitos: 

Sabbado—a cx.ma sr.» D. Adélia Aueu^ta Gonçalves dos 
Santos Gomes e o sr. Mfredo J >sé Esteves. 

Domingo—o sr. Antonio AuauM • da Motta 
Terça feira—o sr. Sergio Arthur Baleixo. 

No dia 3o—o sr. Cicero Solheiro e a menina Maria Amé- 
lia Esteves. 

No dia 3i—osr. dr. Augusto Cesar Ribeiro Lima. 
No dia 3—a ex.™ sr.» D. Isabe! Pitta de Barros. 

—— rxy — 

Partiram: para Barcclios, o sr, Jcrdnjrmo C. Monteiro 
e para Ponte do Lima, o sr. Aleixo Pinto Fontes. 

—Em goso de licença, ausentou se d^sta comarca o sr. 
dr. Salvador Ribeiro, meretissimo juiz. de direito. 

—Vimos aqui o sr. José Augusto Teixeira, digno i.0 

aspirante de fazenda em Monsão. 
—Afim de passarem as festas do Natal com suas fami- 

lias, acham-se entre nós todos os académicos que frequen- 
tam a universidade de Coimbra e outros estabelecimentos 
(Tensino. , . / 

—Vindo do Pará, chegou a Alvaredo o sr. Manoel José 
de Castro, nosso estimado conterrâneo e assignante. 

Os nossos cumprimentos. 
—Estiveram honrem nVsta villa os srs. drs. Arthur An- 

selmo, Antonio de Pinho, Vclloso e Ladislau de Moraes. 

*#3 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

e pn- 

 >-y t/óc -íV 

\os nossos 

assisvnanles 
T) 

Tendo iei-mfniid» o 
19.° anno de piiltllca 
çio o Jornal de Melgaço, 
vimos rogar a todos os 
nossos estimáveis as- 
•Igna ntes a fineza de 
satisfazerem a impor 
tancia da sua asslgna 
tura, logo que lhes se 
ja apresentado o com- 
petente recibo. 

^C4DH*- 

Aos nossos presados col- 
legas que qos felicitaram pe- 
lo nosso anniversario, en- 
viamos sinceros agradeci- 
mentos. 

—— 
Vales internaciouacs 

Durante a corrente sema- 
ta, vigoram as seguintes ta- 
las para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  Jq5 reis 
Marco  

Em 28, centros de per- 
turbação atmosférica na Gal • 
liza, com chuva bastante ge- 
ral. 

Em 29, chuvas, especial- 
mente desde o Cantabrico c 
centro até ao Mediterrâneo. 

Em 3o e 3i, chuvas desde 
o oeste até ao Centro. 

Agradeclmei ito 

Coroa.... 
Peseta  
Dollar.... 
Esterlino., 

195 
241 
204 
180 

t&oSo 
47 

Legalmente auctoiisada 
vilegiada. 

Premiada cim Medalhas de 
O l RO em tod.ts as exposições. 

Esta Carinha, que e um exoel- 
lente alimento reparador, de faoil 
digesta*, utillissimo para pessoas 
de estoinago débil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica revOnstitiiin-e 
é do mais ^reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em gerai, que ca- 
recem de forças no creanismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

« 
« 
a 

13/, /is 

Previsão do lempo 

Segundo o meteorolcgo 
Sfeijoon, o tempo provável 
até ao fim do coraente mez 
será o beguinte: 

No dia 20, chuvas no oes- 
te da península. 

Em 21, chuvas desde as 
regiões no oeste da penínsu- 
la, até ás centroes. 
i Em 22, chuvas ao noro- 
este e desde o norte e cen- 
tro até ao Mediterrâneo. 

Em 23, chuvas bastante 
geraes na penin=uU. 

Em 24 e 2Õ, chuvas a 
oeste. 

Em 26, chuvas a sudoeste 
da península. 

Em 27, chuvas, principal- 
mente desde Andaluzia e 
nascente até ao centro da 
península. 

m U 

GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

•ORTO 

PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

pinho Nutritivo de Carne 

ÚNICO anclorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junla de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreça do san ■ 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho inte !;ctual ou phy- 
sico, para as perdas occasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'auro 
em todas as exposições na- 
co na es c estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 

Especialidade em ca- 
fé superior do Kstado 

e Hinas. 
Importado directa- 

mente. 

Os abaixo asslgnados, na 
impossibilidade de o faze- 
rem pessoalmente, vem por 
este meio agradecer, muito 
reconhecidos, a todas as 
pessoas que se dignaram 
cumprimentai-os por occa- 
stão do fallecimcnto de seu 
presa do marido, pae, sogro 
e irmão, Lourenço de Sou- 
sa Palhares. 

Prado, 20 de dezembro 
de iqto. 

Miquelina Rosa Gomes 
Palhares 

Claudina Rosa de Sousa 
Palhares Rodrigues. 

Luiq Vicente Rodrigues 
P.e Claudino de Sonsa 

Palitares. 
—  

Ourivesaria c re- 

»ii 

Vende-se em Melgaço 
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Praça de B>eu Ia I 

-^MONSÃOH— 

Grande sortido em obje- 
ctos de ouro c prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Reló- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre* todas as feiras 
ctrcumvisinhas. 

Preços sem compe- 
tência. 

—  

QUINTA 
Vende se a quinta chama- 

da da Carrasqueira, sita^ na 
freguezia d^ivaredo, cTcste 
concelho, pertencente á sr." 
D. Maria do Carmo da Ga- 
ma Azevedo. 

.'W 

'i 
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DENTISTA 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades; 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D1 ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhos 

Extracção de dentes ou raizes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dôr,' cada um 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocaçao de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o i.0 dente z&boo 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, limagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

5oo 

Soo 
1 dooo 
1 ipoo 
1^000 

1)55oo 
2)5500 

I0(>000 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JO VQUIM ES TEVES 

osktuíi a mm 
Pulvcrisa.iores garantidos por 5 colheitas. 
Systemfa Vermore! 8^00© r-. 
«Gaillot gijooo 1 
«Govet qiJooo r 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 rs. o n.v. 
Sulphato de cobre de i.a qualidac,;. 
Compras superiores a /õ kilos, preço convcncio' 

COJfIFI.-eTO SOHlftíiOD.fii C.A.I.ÇA r 
Para homem, senhora e creauça 
Botas de vitella a 2(55oo 
Outras ditas 5 2^000 
«« v a « a 2(5200 
Botinhas para creaoça a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior • 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÁ 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 

a 95000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram T 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de soda que em toda par 

vendem 9 1^200 e i(55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e esr-- 
lidadc em azeite, queqo flamengo, assucar fino « cl-it 
diversas qualidades. 

iBIfSO iEPOSITABI? Ir- 

ÊiiLESfS SAFE 
IDA. «saASIJLILIS.- 

Em pacotes, torrado, moido c em grão. 
CAMA» »■: 11:st aio 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc machlna* de coKlm-a. 

Vender uiuitu e ganhar |»»B8CO é o »y»ii 
adoplatiw na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M B L B Ê G " 

A NACIONAL 

Conipaaliia paHiigucza de Segui 

sobre a Vida iiiiiiiana 

Capiíal 500:000|000 reis 

téíooo 

• » 
«• 

Conselho dc Adiuinls- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
l ernando d'Albuquerque 
P ornando Brederode 
José -4. Quintella 
Manoel da M. Cai vão 

►Irecçâo techs 

Dir^..,r e Actuaria—/ 
do Brederode. 
Sub Direct >r—José A.Qu 
Medico chere - Dr. Egas 
Gerente da Filial—J. /•'' 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixs ■ 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes^em caso de vida c em caso de r 

Capitaes differidos fconstituição de dotesj, rendas inn. 
rendas differidas. 

Seguros Vi.ia Inteira, si ore uma ou duas pessoas, tempo; i 
niixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

Et—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres nn- 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou 

toda a vida. 

Remettcni se tarifas c Informações 
na Tolta do correio 

«éde: Praça do Btnqtie da Terceira, 11, S 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjXSIBOA. 

« . . . . ■ e . . » «tf tf o . ..... « »«»»«« 1 AGENTE- 
O» Í i ú c 
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^AI.Í3!«ÇA DO MIABIO 
Rua do Cousclhclro Lopes da «Uva 

^ARXÔZS DX VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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NVste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

N'esta casa, niío só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que veride 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal 
lecido João Alves da Cunha, participa os 
ex.mo' freguezes de Melgaço que todos os dias 
g de cada mez recebe as suas estimáveis o iden 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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-u—^ «TA ofílclaa eucarrega-se de todos os trabalhos ty- 
lH pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
^—J grammas para theatros, uiappas, cartas fúnebres, 
mcniaranduns, bilhetes para ••Ifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 

ch!a, etc. 
Kncarrega-se também de impressos para repartições 

publicas e camaras nmniclpacs. 
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0AHTÕTS DT LUTO 

Desde 600 a 800 rçis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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FUÍVDADA EM 188© 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Conslraem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O Iriumphante apparelho automático sem riva,l è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simpMuIdade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçôes para agua 011 gaz em qualquer terra 
tlc paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondeucia directa com as mais importantes casas 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicii que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

- S 

Preços limfadissiíiios 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS AGESTA OFFICINA; 

l®*0—J,ai'a a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
:***0—fai'a a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, ifesta 

villa. 
18.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
18.°—Para a séde da Associaç-So de Soccorros Mutuos «Centro Arlislico Mel- 

gacense». 
:í^-0—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto dUraujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.""1 sr." D. Sarah 

Solheiro d'01iveira. 
4®-°—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
U.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d,Alvaredo. 
J®*0 Para a casa de morada do sr. dr. Manoel-Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
®®,J Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, doesta villa. 
81.°—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
88.° Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 

B *8'0—Paia a s®('0 t'a « Associação União ãlelgacense»-. 
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COLCHOARIA 

Joaquim |3fÍioío ^Ims 

St 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§. de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOÉS e ENXERGÕES de palha, folheto, 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
s- 
-n 
o 

OFFICJIVAS: D, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Praça da Rc|tublica 

MELGAÇO 

N^ste novo estabelecimento, encontram-se à £ 
venda lodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia, por preços convidativos e 
brevemente se encontrará alli lambem um grande 
sortido de miudezas. 

Grande abatimento, seriedade e vendas a di- Ia 
nheiro. L 

Este estabelecimento tem filial nas Adegas, de 4 
Ronçar. i^ 
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